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Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bombeamento de 12 h oras e rebaixamentos máximos de 25 metros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecimentos de água de importância regional
(abastecimento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem emâmbito nacional.
Alta: Características semelh antes à classe anterior, contudo
situandose dentro da média nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecimento de água para abastecimentos
locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas
restritas.

Geralmente baixa, porém localmente moderada: 
Fornecimentos de água para suprir abastecimentos locais
ou consumo privado.

Geralmente muito baixa, porém localmente baixa:
Fornecimentos contínuos dificilmente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou Não Aquífera: Fornecimentos
insignificantes de água. Abastecimentos restritos ao uso
de bombas manuais.
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FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6
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K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5
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1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6
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Outras Conveções
T raçado da seção h idrogeológicaA B

Limite inferido de unidade
h idroestratigráfica subjacente

Contato de unidade
h idroestratigráfica aflorante

NOTA EXPLICATIVA

 
 
 

APRESENT AÇÃ O DO PROJET O 
 O “PROJET O DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem por o b jetivo  desen vo lver sistem as de in fo rm ações geo gráfic as n a 
tem átic a de recursos hídric o s, a partir do c o n hec im ento geo lógic o  e hidro lógic o  existentes, em c o n fo rm idade c o m  a Missão  Instituc io n a l do  S erviço  
Geo lógic o  do  Brasil - CPRM, de “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico p ara o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 Pro dutos de c arto grafia hidro geo lógic a vem  sen do  ela b o rado s pelo  S erviço  Geo lógic o  do  Brasil - CPRM c o m  a fin a lidade de apresentar 
in fo rm ações que perm itam  um  m aio r c o n hec im en to so b re a o c o rrên c ia, m o vim ento, qua n tidade e qualidade das águas sub terrân eas. A sistem átic a de 
trab alho  utilizada é b aseada n a utilização  de S istem a de In fo rm ações Geo gráfic as (SIG) e o Prin c ípio  de T axo n o m ia Hidro geo lógic a. 
 O Map a Hidrogeológico da Folha SC.24-Z-A-I - Caimbé com escala 1:100.000, tem c o m o  o b jetivo  servir c o m o  ferram en ta im po rtante n as 
defin ições de po lític as de pla n ejam en to e gestão  das águas sub terrân eas, além  de apresentar a im po rtân c ia relativa lo c a l, as pro dutividades, 
c aracterístic as físic as e hidroquím ic as do s aquíferos. 
MET ODOLOGIA DE ELABORAÇÃ O DO MAPA 
 Visan do  a padro n ização , os pro c edim en tos m eto do lógic o s ado tado s fo ram  aqueles intern a c io n a lm ente rec o n hec ido s, c o m o  as pub lic ações 
“Hydrog eolog ical Maps, A Guide and a Standard Leg end”, de W ilhelm  Struc km eier e Jean Margat (1995), o do c um en to da UNESCO, intitulado  
“UNESCO, International Leg end for Hydrog eolog ical Maps”, versão  revisada, em  1983, e as pub lic ações “Princípio de Taxonomia Hidrog eológ ica” 
(Din iz et al. 2012; 2014 e Mo nteiro et al. 2016). 
 Co nsidera n do -se a prem issa b ásic a de un ifo rm idade do s pro dutos, os m apas hidro geo lógic o s são  c o n stituído s por pelo  m en o s quatro b ases 
tem átic as prin c ipais: pla n im etria, geo lo gia, po ço s e hidro lo gia. As b ases passaram  por pro c essos de ajustes e sim plific ações para se adaptarem  à 
m eto do lo gia aplic ada e a esc ala de trab alho . Co m o  exem plo , n a b ase geo lógic a, algum as un idades in expressivas do po nto de vista hidro geo lógic o , 
c o m o  c o b erturas rec entes de pequen a espessura o u c o m  área de o c o rrên c ia m uito restrita, foram  elim in adas devido  a in c apac idade de acum ular água 
por um perío do  de tem po sign ific ativo . O o b jetivo  fo i exib ir em  m apa, de fo rm a m ais destac ada, aquíferos m ais im portan tes sub ja c en tes a essas 
un idades, ressaltan do  suas c aracterístic as de transm issão  e arm azen a m ento de águas sub terrân eas, partin do  do s seguintes pressupostos (Struc km eir & 
Margat, op.c it): 

 In dividualização  de c o rpos c o n tín uo s o u desc o n tín uo s, c o n fo rm e suas c aracterístic as geo m étric as e fo rm as de o c o rrên c ia das águas 
sub terrân eas; 

 Classific ação  de diferen tes tipos lito lógic o s de ac o rdo  c o m  as c aracterístic as de fluxo  do m in a n tes. 
 Assim , foram  defin idas c in c o  c lasses taxo n ôm ic as, para agrupam ento das un idades, c lassific adas hierarquic am ente da m ais am pla (a m ais 
ab ra n gente) à m en o r (a fun dam ental): Domínios Hidrolitológicos (Gran ulares, Cárstic as e Fraturadas), o n de se c o n sidera apen as a fo rm a de ac úm ulo  e 
c o n dução  de águas sub terrân eas; Sistemas Aquíferos (un ião  de do is o u m ais aquífero s para criar um  n o vo  c o n junto de un idades aquíferas); Aquíferos 
(c o rrespo n dentes às un idades geo lógic as, c apazes de arm azen ar água e perm itir sua c irc ulação ), Não Aquíferos (un idades geo lógic as que n ão  
arm azen a m  água o u arm azen a m  po rém  n ão  transm item  água) e Unidades Hidroestratigráficas, que agregam  fo rm ações geo lógic as o u parte delas, 
que arm azen a m  e transm item  águas sub terrân eas de fo rm a sem elha n te e c o m  pro dutividades da m esm a o rdem  de gra n deza. Estas Un idades 
Hidro estratigráfic as c o n stituem  os elem en tos in divisíveis b ásic o s de m apea m ento.  
 Para a hierarquização  dessas Un idades Hidro estratigráfic as em  term o s de pro dutividades hídric as, fo i ela b o rada um a tab ela (Din iz et al, 
2012) de “Caracterização Hidráulica das Classes dos Aquíferos”, b aseada n o  trab alho  de Struc km eir e Margat (1995, Op. cit.). Para a c o m paração  das 
pro dutividades de c ada po ço  an a lisado , fo ram  defin ido s in tervalo s de b o m b ea m ento de 0 a 12 horas c o n tín uas e reb a ixam ento da c o lun a d’água fixado  
em  25 m etros. Ao se trab alhar em  esc alas m aio res que 1:250.000, Mo n teiro et al. (2019) o b servaram  que há n ec essidade de sub dividir as c lasses de 
pro dutividades em  sub c lasses em dec o rrên c ia, prin c ipalm ente, de aspectos fac io lógic o s e estruturais que ac arretam  m uda n ças n a pro dutividade.  
 
UNIDADES HIDROEST RAT IGRÁFICAS 
 
1. Granulares (Gr) 

Depósitos Aluvionares – Qa 
Localização – Os depósitos aluvio n ares o c o rrem  prin c ipalm ente n a região  sul da fo lha. Oc o rrên c ia po uc o  expressiva é registrada n o  n o ro este da área, 
representa n do  po uc o  m ais 0,5% das un idades aflo ra n tes. 
Características Litológicas – S ão  sedim en tos aren o sos, in c o n so lidado s, de gra n ulo m etria fin a a m édia, m as tam b ém  grosseiros, c o m  c o n trib uições de 
silte e argila n as zo n as de vaza ntes. S ão  c o m uns, tanto n a b ase c o m o  interc alado s n o  pac o te aluvio n ar, leitos de c asc alho s, ric o s em  seixo s e m ata c ões 
de quartzo. 
Características Hidrogeológicas – Co nstituem  um  aquífero livre, desc o n tín uo , c o m  extensão  e espessuras lim itadas. As vazões variam  de 1 a 4 m 3/h, 
sen do  utilizadas prin c ipalm ente n o  aten dim en to de dem a n das do m éstic as. As aluviões de pequen a extensão  e espessura, n ão  são  c o n sideradas n essa 
esc ala de trab alho . 
Produtividade – Geralmente Muito Baixa, com fornecimento intermitente (Classe 5c).  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (5c) Qa. 
Qualidade – S uas águas possuem  c aracterístic as físic o -quím ic as variáveis c o m  valo res de c o n dutividade elétric a extrem as (m uito altas a m uito 
b aixas), m édia de 1.300 µS /c m  e S ólido s T o tais Disso lvido s em  to rn o  de 800 m g/L, portanto dentro do  lim ite de potab ilidade adm itido  pelo  Min istério  
da S aúde do  Brasil. 
 

Marizal – K1m   
Localização – Ocupa um a área aflo ra nte de 18.145 km 2, sen do  16.885 km 2 n o  Estado  da Bahia - Bac ia do  T uc a n o  e 1.260 km 2 n o  Estado  de 
Pern am b uc o  - Bac ia do  Jato b á. Esta un idade se destac a n a Fo lha Caim b é, o c upa n do  quase 75% da área. 
Características Litológicas – S ua lito lo gia c o n siste b asic am ente de aren itos m édio s sub arc o sea n o s am arelado s e rosado s, e n íveis c o n glo m erátic o s 
c o m  fo lhelho s interc alado s. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero livre, c o n tín uo  e de extensão  regio n a l. Apresenta regio n a lm en te espessuras n a ordem  de 100 a 500 
m etros, em b o ra n a área m apeada, raram ente ultrapasse os 100 m etros. A perm ea b ilidade alta, assim  c o m o  seu posic io n a m en to estratigráfic o , ressalta 
sua im po rtân c ia para rec arga do  sistem a de aquíferos n a região . 
Produtividade – Enquadra-se n as c lasses de pro dutividade Alta (Classe 2C), c o m  vazões n a o rdem  de 50 m 3/h. O uso da água n essa região  está 
vo ltado  para ab astec im en to do m éstic o , dem a n da n do  vazões m ais b aixas. Para m aio res pro dutividades n a sua área de aflo ram ento, os po ço s perfurado s 
devem  ser m ais pro fun do s, c aptan do  tam b ém  os aquíferos sub ja c en tes. 
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (2c) K 1m. 
Qualidade – As águas são  de b o a qualidade para c o n sum o  hum a n o  e uso agríc o la, c o m  valo r m édio  de c o n dutividade elétric a de 900 µS/c m  e sólido s 
totais disso lvido s de 600 m g/L. 
 

São Sebastião – K1ss 
Localização – Na sua porção  aflo ra n te, o cupa um a área de 2.633 km 2, distrib uído  n a região  c entral da Bac ia do  Jato b á (345 km 2) e de fo rm a 
desc o n tín ua n a Bac ia do  T uc a n o  (2.288 km 2). Na Fo lha Caim b é está representado  por do is c o rpos aflo ra ntes ao  n o rte, esten den do -se c o n jun tam ente 
c o m  o Aquífero Marizal, estratigrafic a m en te a ele so b reposto. 
Características Litológicas – Co nstituído  de aren ito fin o  a m édio , apresen ta espessura que po de ultrapassar 500 m etros n a área da Fo lha Caim b é. 
Características Hidrogeológicas – De extensão  regio n a l, livre o u c o n fin ado , c o m  vazões m aio res que 100 m 3/h e vazões específic as m aio res que 4,0 
m 3/h/m . 
Produtividade – Em am b as as c o n dições, livre o u c o n fin ado , apresenta pro dutividade Muito Alta (Classe 1). 
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (1) K 1ss. 
Qualidade – A c o n dutividade elétric a m édia é de 1.200 µS/c m , qua n do  livre, e 900 µS /c m , qua n do  c o n fin ado . 
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1Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aquífero + a unidade estratigráfica,
seja aflorante ou subjacente, define a unidade
h idroestratigráfica.
2) a unidade h idroestratigráfica subjacente, representa o
aquífero mais produtivo, com boa qualidade de água e

=(3) N3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade h idrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

Perfil Esquemático do Poço
Sigla da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m)

Determinação dos Sistemas Aquíferos

Intergranular
FLU XO

Fraturado
Aquífero

Não Aquífero
IAH- International Association of HidrogeologyIAH  - International Association of H ydrogeology
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Ilhas – K1i 
Localização – Ocupa um a área aflo ra n te de 1.855 km 2 assim  distrib uídas: Bac ia do  T uc a n o  - 1.671 km 2 e Bac ia do  Rec ôn c avo  – 184 km 2, to das 
lo c a lizadas n o  Estado  da Bahia. O aflo ram ento c o m  m aio r destaque, n a Fo lha Caim b é, está c o n c en trado  n o  estrem o  n o rdeste, c o m  duas o utras áreas 
aflo ra ntes a n o ro este e sudo este. 
Características Litológicas – Co m posto por aren itos m édio s a grossos c o m  to ns am arro n zado s, fo lhelho s, siltitos e n íveis de aren itos c o n glo m erátic o s 
n a b ase. 
Características Hidrogeológicas – É um a un idade c o m  espessuras superio res a 500 m etros, que po de se c o m portar c o m o  aquífero livre o u c o n fin ado . 
Apresenta vazões da ordem  de 100 m 3/h e c apac idade espec ífic a que po dem  ultrapassar a 4 m 3/h/m. 
Produtividade – Na Bac ia do  T uc a n o  enquadra-se n a c lasse de pro dutividade Muito Alta (Classe 1). Lo c alm en te po de ter pro dutividade afetada pelo s 
b aixo s ín dic es pluvio m étric o s n a região , c hega n do  à pro dutividade Alta (Classe 2c), c o m  pro dutividades ab aixo  da m édia regio n a l.  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (1) K 1i e (2c) K 1i. 
Qualidade – As águas são  de b o a qualidade c o m  valo r m édio  de c o n dutividade elétric a n a ordem  de 1.100 µS/c m  e sólido s totais disso lvido s de 700 
m g/L. 
 

Candeias – K1ca 
Localização – A un idade aflo ra em  três áreas distintas, junto a lo c a is o n de o c o rrem  c o n c en trações de falhas exten c io n a is n o  n o rdeste, n o ro este e 
sudo este da Fo lha Caim b é. Ocupa po uc o  m ais de 2,5% da área total da fo lha. 
Características Litológicas – Co m posto b asic am ente por um a sequên c ia altern ada de fo lhelho s, siltitos e aren itos fin o s.  
Características Hidrogeológicas – S ua im portân c ia está rela c io n a da ao  c o n fin a m en to do s sistem as hidro geo lógic o s adja c en tes. A vazão  e a 
c apac idade específic a são  po uc o  sign ific a n tes. 
Produtividade – Apresenta c aracterístic as de n ão  aquífero, enquadra n do -se n a c lasse Pouco Produtiva ou Não Aquífera (Classe 6). 
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (6) K 1c a. 
Qualidade – Não  existem  m uitas in fo rm ações de qualidade da água para essa un idade. 
 

Sergi – J3s 
Localização – Aflo ra em  um a faixa desc o n tín ua, n a b o rda o c iden tal da Bac ia do  T uc a n o , lo c a lizado  próxim o  ao  lim ite o este da Fo lha Caim b é. 
Co m preen de m en o s de 3% da área.  
Características Litológicas – Co m posto de aren itos sub arc o sea n o s m édio  a grosso, aren ito c o n glo m erátic o  e c o n glo m erado . 
Características Hidrogeológicas – Apresenta-se c o m o  livre o u c o n fin ado , c o m  espessura que c hegam  a 150 m, vazões entre 10 e 25 m 3/h e vazões 
específic as entre 1 a 2 m 3/h/m. O posic io n a m en to estratigráfic o  e os b aixo s ín dic es pluvio m étric o s n a região  dific ultam  sua rec arga. 
Produtividade – Enquadra-se c o m o  pro dutividade Moderada (Classe 4), c o m  vo lum es pro duzido s rela c io n ado s a pequen o s pro dutores rurais o u 
pequen as c o m un idades. 
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (4) J3s. 
Qualidade – As in fo rm ações de qualidade da água são  im prec isas, n o  enta nto, é n o tória a existên c ia de um a ten dên c ia do  aum ento da salin idade n a 
m edida em  que se distan c ia da superfíc ie. 
 

Aliança – J3a 
Localização – Aflo ra em  m a n c has iso ladas o u de fo rm a c o n tín ua n a b o rda leste da Ba c ia de T uc a n o  No rte, perfazen do  um a área total de 1.426 km 2. Na 
Fo lha Caim b é representa apen as 0,2% da área total, restrita à um a pequen a faixa lo n gitudin a l à sudo este da Fo lha. 
Características Litológicas – Representado  por ritm itos de fo lhelho s e siltitos c o m  aren itos fin o s sub o rdin ado s.  
Características Hidrogeológicas – Oc o rre c o m o  aquífero livre, c o m  vazões e c apac idade específic a po uc o  expressivas, suprin do  apen as dem a n das de 
usos do m éstic o s. Está inserido  em  c o n texto  hidro geo lógic o  sem elha n te à un idade Can deias. 
Produtividade – Enquadra-se c o m o  de pro dutividade Pouco Produtiva ou Não Aquífera (Classe 6).  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (6) J3a. 
Qualidade – Não há in fo rm ações de qualidade de água sub terrân ea para essa un idade. 
  
2. Fraturadas-Cársticas (Fr-K) 
 

Acauã, ardósia – NP2eaa 
Localização – Aflo ra fazen do  c o n tato ao  n o rte da Form ação  Ac auã, m atac arb o n ato , n o  c entro o este da Fo lha. 
Características Litológicas – Representado  por ardósias, m etargilitos c alc ític o s e m etapelitos.  
Características Hidrogeológicas – A presen ça de jun tas e fen das eviden c ia o c aráter fissural, n o  enta nto, a b aixa porosidade dific ulta a m o b ilidade e 
lim ita o ac úm ulo  d’água. 
Produtividade - Enquadra-se c o m o  de pro dutividade b aixa o u Não Aquífera (Classe 6).  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (6) NP2eaa. 
Qualidade – Não  há in fo rm ações de qualidade de água sub terrân ea para essa un idade. 

 
Acauã, m etacarbonato – NP2eac 

Localização – Aflo ra n o  lim ite sudo este da Fo lha Caim b é, o cupa n do  um a área que c o rrespo n de a 5% de to da fo lha. 
Características Litológicas – Co m posta por m etac arb o n ato s, m etac a lc ário s do lo m ític o s, m etaren itos e m etac o n glo m erado s. 
Características Hidrogeológicas – A porosidade sec un dária c o n dic io n a as águas sub terrân eas em  reservatórios hetero gên eo s, c o m  porções aren o sas, 
form a n do  aquíferos livres e desc o n tín uo s. 
Produtividade – Enquadra-se c o m o  pro dutividade Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (5) NP2eac. 
Qualidade – Existem  po uc as in fo rm ações so b re a qualidade da água, n o  enta nto, há registros de c o n dutividade varia n do  entre 2.000 a 4.000 µS/c m . 
 

Frei Paulo, m etarritm ito – NP2fpm r 
Localização – Aflo ra em  pequen as m a n c has dissem in adas n o  extrem o  sudo este o cupa n do  um a área que c o rrespo n de a 1,5% da fo lha. 
Características Litológicas – É representada por um a lito fác ies que c o m põe b asic am en te: m etarritm itos c o m  in terc alação  de filitos e aren itos m uito 
fin o s. 
Características Hidrogeológicas – A porosidade secun dária c o n dic io n a as águas sub terrân eas em  reservatórios desc o n tín uo s em  c o n tato c o m  
sequen c ias c o m  c aracterístic as c o n fin a n tes. 
Produtividade – Enquadra-se c o m o  pro dutividade Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5c). 
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (5c) NP2fpm r 
Qualidade – Existem  po uc as in fo rm ações so b re a qualidade da água, n o  en ta nto, há registros de c o n dutividade varia n do  entre 2.000 a 5.000 µS/c m , 
c o m  c aracterístic as in o do ra e de b aixa turb idez. 
 
3. Fraturadas (Fr) 
 

Em basam ento Metassedim entar Indiferenciado – Frm  
Localização – Oc o rre em  um a pequen a área a n o ro este e ab ran ge po uc o  m ais de 3% da Fo lha Caim b é. 
Características Litológicas – Esta un idade é c o m posta b asic am ente por m etadia m ictitos po lim ític o s e filitos, c o m  juntas de extensão  preen c hidas por 
quartzo o u c alc ita. Na área da fo lha, está asso c iada a Form ação  Palestin a, que c o m põe parte do  Grupo Vaza Barris. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero fraturado , de extensão  lo c a l e c o m  c o n dições restritas para o ac úm ulo  de água. Apresenta porosidades 
secun dárias c o m  reservatórios desc o n tín uo s e po uc a c apac idade de arm azen a m ento d’água. 
Produtividade – Apresenta um a pro dutividade Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5c), prin c ipalm ente em  dec o rrên c ia do s 
b aixo s ín dic es pluvio m étric o s.  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (5c) Frm. 
Qualidade – As in fo rm ações de qualidade da água são  im prec isas, n o  en ta nto, são  c o m uns relatos de águas c o m  teo r de salin idade elevado . 

 
 
 

Em basam ento Cristalino Indiferenciado – Frc 
Localização – A un idade o c o rre de form a iso lada n a Fo lha Caim b é, n a porção  sudo este, o cupa n do  apen as 0,05% da área total. 
Características Litológicas – Co m posto por Gn aisse de c o m posição  gra n ític a e c o m  porções fa n erític as fo liadas asso c iado s ao  Co m plexo S a nta Luz. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero desc o ntín uo , fraturado , de extensão  lo c al e c o m  c o n dições desfavo ráveis para arm azen am en to d’água  
sign ific ativo . Os reservatórios são c o m um ente c o n dic io n ado s à geo m o rfo lo gia c o m  regim e s interm itentes e sub superfic iais, tam b ém  c o n dic io n ado s ao s 
ín dic es pluvio m étric o s.   
Estim ativa de Produtividade – Apresenta pro dutividade Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5b).  
Sigla da Unidade Hidroestratigráfica – (5b ) Frc 
Qualidade - Não há in fo rm ações de qualidade de água sub terrân ea para essa un idade . 
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Estratigráfica
Nome da Unidade

Estratigráfica
Classe

Esperada

Q a
K1m

K1ss

K1i
K1ca
J3s

J3a

NP 2eaa
NP 2eac

NP 2fpmr

Frm

Frc

Depósitos Aluvionares
Formação Marizal

Formação São Sebastião

Grupo Ilh as
Formação Candeias
Formação Sergi

Formação Aliança

Formação Acauã, ardósia 
Formação Acauã, metacrbonato

Formação Frei P aulo, metarritmito

Embasamento Metassedimentar
Indiferenciado
Embasamento Cristalino Indiferenciado

Litologia da Unidade
Estratigráfica

areia, cascalh o e seixo
arenito subarcoseano, arenito conglomerático, foh elh o e
conglomerado polimítico (parcialmente capeados por
coberturas detrito-lateríticas)
arenito arcoseano, arenito quartzítico, arenito conglomerático,
folh elh o e siltito
arenito subarcoseano, folh elh o, arenito conglomerático e siltito
siltito, folh elh o e arenito subarcoseano fino
quartzo arenito, arenito arcoseano, arenito conglomerático e
conglomerado
arenito arcoseano, arenito conglomerático e ritmito de folh elh o
e siltito

ardósia, metargilito e metarenito (ambos calcíferos)
metacarbonato, metarenito e metaconglomerado, ambos
com cimentação calcítica
metarritmito de filitom metarenito e metacarbonato

metadiamictito e filito seixoso com fragmentos de roch a
(granitóide, metacalcário e folh elh o)
gnaisse de composição granítica
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